
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

   MECANISMO DE AÇÃO / PROVAS DA EFICÁCIA 

 
O espessamento do estrato córneo resulta de dois processos frequentemente relacionados: o aumento da produção de corneócitos (proliferação) e a 

diminuição da descamação (retenção). 

 

Os agentes queratolíticos não atuam na proliferação, tendo apenas impacto na eliminação do estrato córneo, geralmente diminuindo a coesão dos 

corneócitos e levando à eliminação das células epidérmicas [1]. Hoje, reconhece-se que o efeito exfoliante do ácido salicílico depende de um efeito 

de dissolução do cimento intercelular e de uma inibição da atividade da sulfotransferase de colesterol. 

 

O ácido salicílico também reduz o pH do estrato córneo, aumentando a hidratação da pele e promovendo sua atividade queratolítica [2]. 

 

Os ativadores de plasminogénio (PA) e os seus inibidores (PAI) desempenham um papel no processo de diferenciação epidérmica. Acredita-se que a 

descamação normal dos corneócitos na superfície da pele seja parcialmente regulada pela atividade dos ativadores do plasminogênio do tipo tecido 

(tPA) e PAI2. Os efeitos do ácido salicílico foram avaliados comparando os níveis de mRNA de PA e PAI na pele normal, num calo e num calo tratado 

com ácido salicílico. Os resultados mostram que um baixo equilíbrio de tPA / PAI induz hiperqueratose e sugere que o efeito queratolítico do ácido 

salicílico está parcialmente relacionado com a sua capacidade de estimular os processos de descamação mediados pelas proteinases [3]. De facto, o 

tratamento com ácido salicílico induz um aumento no tPA e uma diminuição no PAI2, estimulando o processo de descamação. 

 

O efeito do ácido salicílico depende da sua concentração [1]. 

 

Em baixa concentração (<0,3%), o ácido salicílico tem efeito bacteriostático, fotoprotetor, antipruriginoso e adstringente. Estudos in vivo mostram a 

eficácia do ácido salicílico na acne numa concentração que varia de 0,5% a 2% [4] [5]. Após 12 semanas de tratamento, o número de lesões 

inflamatórias diminuiu 54% nos 25 indivíduos que usavam ácido salicílico a 0,5% e diminuiu 29% nos 24 indivíduos que usaram o placebo. [4] 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 

 

O ácido salicílico é naturalmente sintetizado por certas plantas (com a Filipendula ulmaria ou o salgueiro branco). É encontrado particularmente nos 
frutos, na forma esterificada de salicilato de metilo. O isómero “orto-“ do ácido salicílico é o único composto farmacologicamente ativo. 
Atualmente, para produzir grandes quantidades com a garantia de uma pureza ideal, o ácido salicílico é normalmente produzido por síntese química. 
Esta molécula não se encontra naturalmente no nosso organismo, mas as suas propriedades medicinais são conhecidas há muito tempo, 
especialmente os seus efeitos na febre e na dor. Era extraído principalmente do salgueiro branco, salix alba em latim, do qual a molécula leva seu 
nome. 
 
Atualmente, para combater a febre, o ácido salicílico foi substituído por outros medicamentos mais eficazes, como a aspirina (que é um derivado) 
ou o paracetamol. No entanto, continua a ser o metabolito mais comum a circular no sangue, e a salicilemia (concentração de salicilatos) é usada 
para avaliar a sua ação calmante (analgésico e anti-inflamatório). 
 
O ácido salicílico é amplamente utilizado na dermatologia pela sua ação queratolítica, cuja potência depende da percentagem (concentração) de 
uso. As indicações são múltiplas: tratamento do estado escamoso da psoríase e ictiose, esfoliação na correção da heliose (rugas, manchas), 
tratamento da acne como agente comedolítico, tratamento de estados queratolíticos mais graves, como queratodermia palmoplantar ou 
hiperqueratose (calos, calosidades, calos moles) e, finalmente, tratamento de verrugas hiperqueratóticas, e especialmente verrugas plantares [1]. 

ÁCIDO SALICÍLICO 2% 
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 OPINIÃO DO NOSSO ESPECIALISTA 

 
Quimicamente, o ácido salicílico é uma molécula de interesse para a farmacopeia. A presença de um β-hidroxil na função ácida confere-lhe 

propriedades de complexação com metais e muitas interações não totalmente específicas com estruturas biológicas, mas que são significativas 

e, mais uma vez, interessantes na farmacopeia moderna. 

Por muito tempo considerou-se que tinha um efeito "dissolvente" direto nas estruturas da córnea, contudo parece que a molécula induz 

modificações a montante na regulação das protéases. 

Assim, as propriedades que prendem a nossa atenção podem ser agrupadas em três níveis de concentração: de 0,1 a 0,5%: bacteriostático, 

purificador, adstringente e antipruriginoso; de 0,5 a 5%: queratolítico; além de 5% o efeito desestabilizador da estrutura leva a queimaduras 

necróticas (efeito usado em verrugas, por exemplo, de 15 a 20%). Estes níveis são apresentados como referências e dependem do método de 

formulação. 

As soluções de ácido salicílico são usadas há muito tempo para acne, a fim de desobstruir os folículos pilossebáceos e purificar a pele, graças a 

formulações hidro-alcoólicas e às vezes com a adição de outros antissépticos fenólicos (Resorcinol, veratrol). No entanto, estes métodos estão 

desatualizados e são usados principalmente para "suavizar" a pele. 

Além disso, acredita-se que promove a absorção de outros ingredientes ativos afinando o estrato córneo. 

Estas propriedades de renovação epidérmica tornam-no interessante em certas peles fotoenvelhecidas, tal como os AHAs. Em lesões altamente 

queratinizadas (psoríase), é usado com corretores galénicos à base de óleos minerais, por exemplo. Na maioria dos casos, é um ingrediente 

ativo complementar, como por exemplo para uso em couro cabeludo escamoso. 

Este ingrediente ativo não é perigoso em concentrações razoáveis e não há efeitos sistémicos no que respeita à sua toxicidade conhecida. No 

entanto, devemos ter cuidado com queimaduras em caso de aplicação muito frequente em altas concentrações, levando ao acúmulo local 

(oclusão) (> a uma certa%). 

As alergias conhecidas aos salicilatos são uma contraindicação ao seu uso, pois essas alergias geralmente “cruzam” a maioria dos AINEs (família 

de derivados). 

 

    DOSE EFICAZ 
 

O SCCNP (Scientific Committee on Cosmetic Products) considera o ácido salicílico seguro em concentrações de até 2% para produtos cosméticos 

com enxague e sem enxague, e até 3% para produtos cosméticos para o cabelo com enxague. [10] 

Segundo todas as publicações e estudos científicos, os usos habituais deste ingrediente ativo e a opinião do nosso especialista, conclui-se o uso 

de ácido salicílico ativo puro na concentração de 2%, ou seja, uma dose de 2.000 mg por 100 ml (300 mg por 15 ml de frasco). 
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